
 
 

DIRETRIZES PARA SUBMISSÃO DE ARTIGOS 
 

A Revista de Estudos Agostinianos aceita artigos inéditos em línguas portuguesa e espanhola. 

 

1 – Os textos dos Artigos devem ter entre 30.000 e 50.000 caracteres (com espaço). Os textos das 

Comunicações devem ter entre 16.000 e 29.000 caracteres (com espaço). Em qualquer dos casos, 

em formato compatível com Microsoft Word (preferencialmente .odt ou .doc ou .docx). 

 

2 – Logo abaixo do título o autor deverá apor seu nome completo, junto ao qual haverá uma nota 

de referência não numérica ( * ), que remete a nota de rodapé em que se indicam seu grau acadêmico 

e a instituição a que está ligado. Se for o caso, indique-se igualmente aqui como, onde e quando o 

texto a publicar-se foi apresentado; ex.: O presente artigo (ou comunicação) foi apresentado como 

comunicação no 2º Congresso Nacional de Estudos Patrísticos: O cristianismo e o islã, 

Florianópois, 20-22 de abril de 2019. Segue um exemplo: 

 

João Bernardo, Mestre em teologia e ciências patrísticas (Augustinianum – Roma) e em 

ciências sociais aplicadas (PUC-SP). Faculdade de Santos Cirilo e Metódio - SP. O presente 

artigo foi apresentado como comunicação... 

 

3 – Cada artigo deve conter:  

A – Resumo/abstract (500-800 caracteres) e Palavras-chave/Keywords (entre três e cinco 

palavras) – sim, ambos em português e inglês! 

B – Introdução, Desenvolvimento, Conclusão. 

Considerar-se-á bibliografia ou referência toda obra citada ao longo do artigo/comunicação 

– não sendo, portanto, necessária uma seção específica para Referência ou Bibliografia. 

 

4 – Normatização:  

• Folha: A4; 

• Margens: superior e esquerda, 3 cm; inferior e direita, 2 cm; 

• Número de páginas: numeração progressiva no canto superior direito;  

• Fonte: Times New Roman, tamanho 12; 

• Espaçamento entre linhas: 1,5; 



 
 

• Título do artigo: Fonte tamanho 14, negritado e centralizado; 

• Títulos das seções e subseções: justificados, seguindo a seguinte forma: 

1 PRIMEIRO NÍVEL 

1.1 SEGUNDO NÍVEL 

a. TERCEIRO NÍVEL  

• Parágrafo: recuo de 1,5 na primeira linha, logo abaixo do título da seção ou subseção; 

 

6 – Citações: 

• a) curtas (até 4 linhas): texto entre aspas altas (“sem espaço entre elas e o texto”), com 

referência em rodapé; 

• b) longas (5 linhas ou mais): fonte tamanho 11, justificada, com espaçamento 

entrelinhas de 1,0, recuo de 1,5 cm em relação à margem esquerda da página, sem aspas, 

com referência em rodapé. 

• c) em caso de citação na citação, em citação curta, ou mesmo para se destacarem certos 

termos usem-se uma aspa alta, conforme os respectivos exemplos: 

 

“O Pai que está nos Céus vê a vossa dignidade e diz a cada um de vós: ‘És precioso 

aos meus olhos, estimo-te e amo-te’ (Is 43,4). Irmãos e irmãs, a Igreja está e estará 

sempre da vossa parte. Deus ama-vos, não Se esqueceu de vós; oxalá se recordem 

de vós também os homens!” 

 

“Antes de mais nada, não à violência, sempre e em todo o caso, sem ‘se’ nem ‘mas’. 

Não à violência! Amar o próprio povo não significa nutrir ódio contra os outros”. 

 

7 – Remissões às notas de rodapé: 
 

- Excetuando-se aquela indicada logo acima, n. 2, sempre em numeral ordinal sobrescrito, 
posto imediatamente antes dos sinais de pontuação. Exemplo: 
 

Comentários sobre Isaías, Lamentações e Ezequiel foram compostos por Orígenes; 
se já não os temos, podemos ser gratos pelo fato de que as escassas relíquias gregas 
de suas centenas de homilias incluem um núcleo sobre Jeremias1. Da mesma forma, 
“os antioquenos eram fascinados pela profecia”, diz-nos Frances Young2, embora 
novamente eles tenham pouco a mostrar a respeito, com exceção de Teodoreto3. 
Para João Crisóstomo, Isaías é “o mais articulado de todos os profetas”4, mas seu 
comentário completo sobre esse profeta existe apenas em armênio, e o texto de 



 
 

uma obra sua sobre Jeremias mostrado a Henry Savile em Munique no século XVII 
foi julgada por ele como sendo apenas ‘puras ninharias fantasiosas’. 

 
 
8 - Referências: 
 

Aqui se encontram as principais edições, em modo que o autor possa citar a abreviação. 
Essas mesmas abreviações estarão contidas em uma página a parte, em cada volume da 
revista. 
 
BA  Bibliothèque Augustinienne, Paris 1933-. 
 
BAC Biblioteca de Autores Cristianos, Madrid 1943-. 
 
CCL Corpus Christianorum. Series Latina, Turnhout 1954-. 
 
CSEL Corpus Scriptorum Ecclesiasticorum Latinorum, Wien 1866-. 
 
GCS Die Griechischen Christlichen Schriftsteller, Leipzig – Berlin 1897. 
 
NBA Nuova Biblioteca Agostiniana, Roma 1965-. 
 
PL  Patrologia Latina, Paris 1844-1855. 
 
PL  Patrologia Greca, Paris 1856-1866. 
 
SEA Studia Ephemeridis Augustinianum, Roma 1967-. 

 
SCh Sources Chrétiennes, Paris 1943-. 

 
 

a) autores clássicos, patrísticos, medievais 
 
Nome em versal/versalete em latim ou português ou espanhol, seguido do título da obra 
em itálico e livro e parágrafo (ao modo do Augustinus-Lexikon) separados por vírgula 
sem espaço; seguidos da indicação, entre colchetes, da edição utilizada. Exemplo: 
 
 AUGUSTINUS, De ciuitate dei – doravante ciu. – 10,2 [CCL 20,187]. 
 AGOSTINHO, De ciuitate dei – doravante ciu. – 10,2 [CCL 20,187]. 

Edições, introduções e/ou traduções e curadoria (indicados abreviados na língua original: trad.; 
transl.; übers.; introd.; Einl.; com.; Kom.) de grandes obras (Bíblia, enciclopédias e dicionários, 
coleções de textos bíblicos, patrísticos e medievais...) [não contempladas nas abreviações]: depois 
das indicações da obra, seguem-se, separadas por meia linha, o editor, em caracteres redondos 
normais, cidade: editora [coleção entre colchetes e número, se for o caso], ano, página. Exemplos: 

Passio sanctae Crispianae 3,1 – ed. J. Leal, Madrid: Ciudad Nueva [Fuentes Patrísticas 
22], 2009, 175. 
 



 
 

TERULIANO, De praescriptione haereticorum 7,3 – ed. D. Schleyer, Turnhout: Brepols 
[Fontes Christiani 42], 2002, 242. 
 
ORIGENE, Omelie sui Giudici – a cura di M.I. Danieli, Roma: Città Nuova [Collana 
di testi patristici 101], 1992, 65. 

 
Mas: 

GREGOIRE DE NAZIANZE, Les 5 Discours sur Dieu, introd., trad. P. Gallay, Paris: 
Beauchesne [Les Pères dans la foi 61], 1995, 109. 
 
The Gospel according to John, vol. 2: (xiii-xxi), introd., trans., and notes by R.E. 
BROWN, Garden City NY: Continuum Press [The Anchor Bible 29A], 1970, 150-
155. 
 
Patrologia, vol. 4: Del concilio de Calcedonia (451) a Beda. Los padres latinos – ed. A. Di 
Berardino et alii, trad. J.J. Ayán, Madrid: La Editorial Católica [Biblioteca de 
autores crisitanos 605], 2002, 334-456. 

 
b) autores e obras modernos: 
 

i. Autor único, obra em geral, sem mais especificações: 
 

- Inicial ou iniciais do nome seguida(s) do SOBRENOME em versal/versalete, Título da 
obra em itálico seguido de ponto (ou: se assim constar no original). Subtítulo, se for o caso, Cidade 
da Editora, em sua língua original: Editora, ano. 
 
 M. CAMPELO, Conhecer e pensar. A noética agostiniana, Curitiba: Scripta, 2023. 
 
 
ii. Autor único com dois ou mais nomes: iniciais juntas, não separadas por 

espaços: 
 

B.T. ANTERO, As instituições da igreja primitiva, São Paulo: Loyola, 2022. 
 

 
iii. Dois autores separam-se por traço simples: 
 

G. ROBERT – R. GRAY, Bíblia, liturgia e literatura, Petrópolis: Vozes, 2021. 
 
 

iv. Três ou mais autores (ou editores/organizadores): indique-se o primeiro 
somente, seguido de et alii sem abreviação: 

 
P.S. PEREIRA et alii, Conexões religiosas na Roma imperial, Rio de Janeiro: Intrínseca, 
2018. 
 

 
v. Nomes ou sobrenomes compostos mantêm-se unidos por hífen: 

 



 
 

J.-P. MIGNE, The God’s plagiarist, Grand Rapids: Eerdmans, 2020. 
 
W.M.A. ANDER-HEFFELE, Parole et silence: Basel: Schwabe, 2019. 

 
 

vi. Em caso de edição, direção, organização, curadoria... essas são indicadas 
abreviadas em minúsculas conforme a língua original entre parênteses – 
exceção para o caso de a cura di: 

 
Il vangello di Giovanni nella tradizione patrística, a cura di M.J.S. PELLUNIZENARO,  
Milano: Esperienze, 1933. 
 
Patristik und der neuer Pauly, hrsg. K.Q. HAUPTSCHRIFTSTELLER, Paderborn: F. 
Meiner, 2010. 
 
Augustine and his critics, eds. G. LAWLESS – R. DODARO, London: Routledge, 2000. 
 
Antropologia teológica hoje, org. J. ORTEGA, Petrópolis: Vozes, 2013. 
 
Traduire les pères de l’église, dir. J.-P. MALLETONFOI, Marseille: Seuil, 2000. 

 
 

vii. No caso de autor institucional, indique-se a sigla, seguida do nome por 
extenso: 

 
ABEPATRI – ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE ESTUDOS PATRÍSTICOS, Relatório sobre os 
estudos patrísticos no Brasil, Florianópolis: Facasc, 2017. 

 
c) Indicação das editoras: 

 
i. Como já visto nos exemplos acima, Editoras vão sempre indicadas precedidas 

de suas cidades e (: ) dois pontos: 
 

B. DELAROCHE, Saint Augustin lecteur et interprète de Saint Paul dans le De peccatorum 
meritis et remissione (hiver 411-412), Paris: Institut des Études Augustiniennes, 
1996. 

 
ii. Exceção são a editoras de universidades cujos nomes acenam a localidades, 

mesmo se genéricas, que dispensam indicação do local da publicação: 

G. HIGHET, The Classical Tradition. Greek and Roman Influences on Western Literature, 
Oxford University Press, 1949. 

S. PARNIA – J. YOUNG, Erasing Death. The Science that is Rewriting the Boundaries 
between Life and Death, University of California Press, 2013, 119-143. 



 
 

I.H. MARSHALL, I Believe in the Historical Jesus, Catholic University of America 
Press, 1977, 214-237 

iii. coedições têm cidades e editoras separadas por / 
 

Agostinho através dos tempos. Uma enciclopédia, org. A. FITZGERALD, São 
Paulo/Petrópolis: Paulus/Vozes, 2013. 
 

d) Obras que pertençam a coleções ou séries, que não constem nas abreviações, são 
indicadas entre colchetes depois da indicação da editora e antes do ano da publicação: 

G. BENDINELLI, Il Commentario a Matteo di Origene. L’ambito della metodologia scolastica 
dell’antichità, Roma, 1997 (Studia Ephemeridis Augustinianum 60) 79-140. 

e) Repetições: 
i. De autores que tenham uma só obra citada: 

Cita-se por completo pela primeira vez, e somente o autor, como já indicado, 
seguido de op. cit. nas outras vezes. 

 
 Primeira vez: 
 

G. Bendinelli, Il Commentario a Matteo di Origene. L’ambito della metodologia scolastica 
dell’antichità, Roma, 1997 (Studia Ephemeridis Augustinianum 60) 79-140. 

  Vezes seguintes: 

G. BENDINELLI, op. cit., 122. 

ii. De autores com mais de uma obra citada: 

Cita-se por completo pela primeira vez, e somente até parte do título, seguido de ... 
(reticências) nas outras vezes. 

Primeiras ocorrências: 

G. BENDINELLI, Il Commentario a Matteo di Origene. L’ambito della 
metodologia scolastica dell’antichità, Roma, 1997 (Studia Ephemeridis 
Augustinianum 60) 79-140. 

G. BENDINELLI, Il Commentario a Giovanni di Origene. Criteri metodologici pre-scolastici, 
Roma, 2002 (Studia Ephemeridis Augustinianum 73], 97-160. 

Ocorrências seguintes: 
 
G. BENDINELLI, Il Commentario a Matteo di Origene..., 122. 
G. BENDINELLI, Il Commentario a Giovanni di Origene..., 98. 
 
 
 



 
 

f) Citações de periódicos: 

Após indicação do autor segue-se o título em itálico e com a vírgula que o separa do nome 
da revista, em itálico, não precedido nem de “em” nem de “in”, volume, separado de 
fascículo por / se for o caso, ano entre parênteses, páginas de início e fim do artigo  

N. CIPRIANI, La Biblioteca della Chiesa d’Ippona, Augustinianum 45 (2005) 539-547. 

P. Nautin, Chronologie Hiéronymienne (393-397), Revue des Études Augustiniennes 19 

(1973), 211-239. 


